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RESUMO: 

A química é uma disciplina em que muitos discentes apresentam dificuldades sendo necessária a utilização 

de metodologias inovadoras que tornem as aulas mais prazerosas e despertem o interesse e a curiosidade dos 

alunos, porém ainda nos deparamos com professores que, muitas vezes, são impossibilitados de planejar e 

executar atividades diferenciadas, seja pela curta carga horária da disciplina ou a grande quantidade de 

conteúdos. Com base no exposto e sabendo da importância do uso de jogos para o ensino de Química 

objetivou-se, com este trabalho, analisar a visão dos discentes sobre a utilização do jogo “Bingo Periódico” 

como um recurso didático no ensino de química. A pesquisa foi desenvolvida em uma escola estadual, 

localizada na cidade de Areia - PB e o público alvo era de 34 alunos de duas turmas de primeiro ano de 

ensino médio. A realização deste trabalho foi dividida em três etapas: na confecção, na aplicação e na 

avaliação do jogo. Ante os resultados obtidos podemos afirmar que a utilização do jogo Bingo Periódico 

tornou a aula de Química mais interessante contribuindo, de maneira significativa, com a aprendizagem dos 

alunos, mesmo se tratando de um conteúdo difícil de trabalhar a atividade lúdica auxiliou o professor a 

ministrar o conteúdo de Tabela Periódica de forma eficiente e divertida; tal atividade favoreceu a 

participação dos alunos e o trabalho em equipe onde eles puderam compartilhar seus conhecimentos e, 

consequentemente, ajudarem outros alunos a construírem seus conhecimentos, favorecem também a 

socialização entre os grupos tornando mais expressiva a aprendizagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Dentre as dificuldades a serem superadas no ensino de Ciências, pode ser citada a 

transmissão de forma tradicional dos conteúdos, onde o professor expõe a matéria de maneira que o 

aluno apenas a absorve não podendo exercer sua criticidade e assim as informações transmitidas são 

recebidas e armazenadas de maneira mecânica permitindo apenas a memorização, não 

possibilitando a capacidade de reproduzi-las em outras situações diferentes da que lhe foi proposta 

(CASTRO, 2011). 



 

A sociedade atual está evoluindo rapidamente, as informações estão a cada dia mais 

acessíveis e disponíveis a todos e, devido a esses fatos, a escola e os professores devem buscar 

utilizar práticas pedagógicas inovadoras que contribuam com a formação de indivíduos mais 

críticos, participativos, motivados e capazes de arquitetar seus próprios conhecimentos; dentre essas 

se vêm destacando os jogos educativos; eles ajudam o professor a relacionar os conhecimentos 

prévios dos alunos e facilitam a transmissão e a contextualização dos conteúdos; além disto, os 

jogos possibilitam, aos discentes, a capacidade de aprenderem brincando, contribuindo para melhor 

relação entre professores e alunos (FERRI; SOARES, 2015). 

 De acordo com Cunha (2012) os jogos educativos ganham espaço como instrumento para 

facilitar a aprendizagem de conhecimentos químicos, à medida que estimula o interesse dos alunos, 

contribuindo na construção de novas formas de pensamento; por outro lado, para o professor o jogo 

funciona como condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem. 

Segundo Bitencurt (2015) é necessário um equilíbrio na elaboração do jogo, deve-se unir a 

função lúdica com a função educativa estabelecendo regras e objetivos que possam ser alcançados 

após a utilização desse material. É importante lembrar que cada aluno tem capacidades, agilidades, 

opiniões e interesses diferentes e que nem todos os alunos terão uma aprendizagem significativa 

através do mesmo método pedagógico; por isso, não podemos eliminar o método tradicional das 

escolas, mas o que podemos fazer é utilizar as diversas metodologias de acordo com as 

necessidades de cada turma. 

Diante do exposto e sabendo da relevância do uso de jogos para o ensino de Química 

objetivou-se, com presente trabalho, analisar a visão dos discentes sobre a utilização do jogo “Bingo 

Periódico” como recurso didático no ensino de química. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 A pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede estadual de ensino do estado da Paraíba, 

que atua com os níveis fundamental e médio, localizada na cidade de Areia - PB. O público alvo 

forma trinta e quatro alunos de duas turmas de primeiro ano de ensino médio, sendo quinze alunos 

da turma A e dezenove da turma B. 

 Esta pesquisa atende aos requisitos de uma investigação quantitativa haja vista que seus 

estudos foram planejados de forma a medir e quantificar um fenômeno e, para isto, se utilizou um 

questionário (FLICK, 2004).  



 

 A intervenção com o jogo “Bingo Periódico” teve caráter inovador, de vez que o professor 

da escola tinha ministrado, nas turmas do 1º ano do Ensino Médio, o conteúdo da Tabela Periódica 

apenas por meio de aulas teóricas. Ante este fato percebeu-se a necessidade de utilizar nova 

ferramenta educativa que facilitasse a aprendizagem dos alunos.  

 A realização deste trabalho foi dividida em três etapas: na confecção, na aplicação e na 

avaliação da utilização do jogo, que serão descritas abaixo: 

 

 Primeira etapa: Confecção do jogo 

A elaboração do jogo Bingo Periódico foi realizada por três bolsistas do programa 

institucional de bolsa de iniciação à docência (PIBID), do curso de licenciatura em Química do 

Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba. 

 Foram confeccionadas 34 cartelas dispostas nas cores: azul; verde; rosa e vermelha, cada 

uma contendo 13 símbolos de elementos químicos (Figura 1). Os materiais utilizados na construção 

das cartelas foram: cartolina cartão colorida, papel A 4, cola de papel, tesoura, computador e 

impressora. 

 

Figura 1: Modelos de cartela do jogo Bingo Periódico. 

 

 

 Na Figura 2 visualiza-se a tabela periódica a qual foi sendo montada ao longo do jogo e , 

como função, despertar o interesse e a curiosidade dos alunos. Para a confecção desta tabela foram 

utilizados os seguintes materiais: bastão de cola quente; cartolina cartão; caneta; cola branca; EVA; 

fita dupla face; papel contato; papelão; pistola para cola quente, régua e tesoura. 

 

 



 

Figura 2: Modelo de tabela periódica montada durante o jogo 

 

 

 

 Segunda etapa: Aplicação do jogo 

 Antes da aplicação do jogo foram apresentados os objetivos e suas regras. O 

desenvolvimento da intervenção sucedeu da seguinte forma: as bolsistas distribuíram uma cartela 

para cada aluno. Os alunos deveriam ter, em suas carteiras, uma caneta e uma tabela periódica a 

qual poderia ser consultada no momento em que eles achassem necessário. Foram realizado o 

sorteio dos símbolos dos elementos e os alunos deveriam, antes de marcar em sua cartela, responder 

às seguintes perguntas relacionadas com aos mesmos: Qual o nome desse elemento? Qual o seu 

número atômico? Qual a família a que este elemento pertence? E só então marcar em suas cartelas. 

À medida que os símbolos eram sorteados, uma das bolsistas colocava o símbolo no local correto da 

tabela periódica que foi confeccionada conforme é apresentada na Figura 2. O jogo terminou 

quando um dos alunos completou toda a sua cartela.  

 

 Terceira etapa: Avaliação da utilização do jogo 

 Na última etapa foi elaborado e aplicado um questionário que funcionou como um teste de 

sondagem e tinha, como objetivo, avaliar a aplicação do jogo; o mesmo era composto por cinco 

questões, sendo uma questão subjetiva e quatro objetivas. 



 

 Após o levantamento dos dados os mesmos foram categorizados e analisados por meio de 

gráficos. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para Braz (2013) a utilização de jogos no ensino de Química pode trazer resultados positivos 

já que muitos conceitos químicos são considerados difíceis de serem compreendidos pelos 

estudantes. Deste modo, o uso desse tipo de recurso pode estimular e possibilitar uma interação 

maior entre alunos e professores e o conteúdo estudado. 

 A Figura 3 apresenta o percentual de resposta quando os discentes foram questionados sobre 

como classificariam a utilização do jogo nas aulas de Química. 

 

Figura 3: Percentual de respostas dos alunos quando 

questionados sobre como classificariam a utilização do jogo na 

aula de Química. 

 

 

Verifica na Figura 3, que 97% dos discentes classificaram a utilização do jogo como 

interessante ou boa. Resultados similares foram obtidos por Rocha et al (2015) na aplicação de um 

jogo de tabuleiro envolvendo o conteúdo de geometria molecular e por Guedes (2013) na aplicação 

do jogo Bingo Químico. 

A Figura 4 apresenta a resposta dos alunos quando foram indagados se o jogo envolvendo o 

conteúdo da tabela periódica foi de fácil compreensão; ao analisar esta figura percebe-se que 94% 

dos discentes afirmam que sim. Resultados semelhantes foram obtidos por Costa et al (2013) na 

aplicação do jogo upand down chemical. 
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Figura 4: Percentual de respostas dos discentes quando 

questionados se o jogo envolvendo o conteúdo da tabela 

periódica foi de fácil compreensão. 

 

 

As respostas dos discentes quando foram questionados se o jogo contribuiu com a sua 

aprendizagem, podem ser visualizadas na Figura 5. 

 

Figura 5: Percentual de respostas dos discentes quando 

questionados se o uso do jogo contribuiu com a sua 

aprendizagem. 

 

 

Ao analisar a Figura 5, observa-se que mais de 90% dos alunos afirmam que o uso do jogo 

contribuiu com a sua aprendizagem. De acordo com Rocha et al (2015), os jogos têm a capacidade 

de favorecer a aprendizagem pois dão ao aluno a liberdade para interagir com os demais, além de 

lhes proporcionar oportunidade de se divertir e aprender de forma mais espontânea. 

A Figura 6 apresenta a resposta dos alunos quando questionados sobre a dificuldade do 

conteúdo Tabela Periódica com a utilização do jogo; nota-se que apenas 15% dos alunos 

classificaram o conteúdo como difícil ou muito difícil. 
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Figura 6: Percentual de respostas dos discentes quando 

questionados sobre o grau de dificuldade do conteúdo Tabela 

Periódica durante o jogo. 

 

 

Visualiza-se, na Figura 7, a resposta dos discentes quando questionados se preferem que o 

jogo seja aplicado em equipe ou individualmente; nota-se que 79% preferem que o jogo seja 

realizado em equipe. Este resultado é corroborado pelas pesquisas de Oliveira et al (2015), em que 

93% dos alunos afirmam que durante a aplicação do jogo Bingo Periódico interagiram de forma 

satisfatória com os colegas, e de Sousa (2015), na qual a preferência por jogar em equipe foi 

unânime.  

 

 

Figura 7: Percentual de respostas dos discentes quando 

questionados sobre suas preferências nas realizações das 

intervenções com jogos, se eles preferem que sejam em equipe 

ou individual. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Ante os resultados obtidos podemos afirmar que a utilização do jogo Bingo Periódico tornou 

a aula de Química mais interessante, contribuindo de maneira significativa com a aprendizagem dos 

alunos, mesmo se tratando de um conteúdo difícil de trabalhar a atividade lúdica auxiliou o 

professor a ministrar o conteúdo de Tabela Periódica de forma eficiente e divertida; esta atividade 

favoreceu a participação dos alunos e o trabalho em equipe em que eles podem compartilhar seus 

conhecimentos e, consequentemente, ajudarem outros alunos a construírem conhecimentos; 

favorecem também a socialização entre os grupos tornando mais expressiva a aprendizagem. 
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